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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes” e o Prefeito Municipal de Cruzeiro, por meio dos Ofícios nºs 219/08, 87/08 (fls. 02 e 03)  e 203/2009 (fls. 312), solicitam autorização prévia do Projeto do Curso de Ciências Biológicas - Licenciatura, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Lúcia Helena Vasques e Alexandre Lourenço, conforme Portaria CEE/GP nº 372/2008, publicada no DOE de 28-6-2008 (fls.205), manifestando-se nos termos dos Relatórios circunstanciados anexados aos autos de fls. 206 a 211 e 307 a 310.

O Processo foi baixado em diligência para que a Instituição se manifestasse quanto ao teor do Relatório da Comissão de Especialistas (fls. 215), tendo a mesma se manifestado pelo Ofício nº 352/08 e o Processo reencaminhado à Comissão de Especialistas.

Por nova diligência, a Assistência Técnica deste Conselho solicitou que a Instituição alterasse a denominação do Curso, em observância à Resolução CNE/CES nº 7/2002 (fls. 311), sendo atendida conforme manifestação (fls. 312), esclarecendo que a nomenclatura do Curso passa a ser “Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura”.

1.2 APRECIAÇÃO

Considerando o contido na Deliberação CEE nº 7/2000, que dispõe sobre a autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e novas habilitações oferecidas por Instituições de Ensino Superior, passamos a analisar a documentação juntada aos autos, nos termos da norma citada.

Assinam o pedido de autorização prévia o Diretor da Instituição e o Prefeito do Município de Cruzeiro (fls. 02 e 03).

A responsável pelo Projeto é a Profª Drª Rita de Cássia Rigotti V. Monteiro – Doutora em Ciências pela Universidade Federal de São Paulo (fls. 07), Titulação obtida através de consulta realizada na Plataforma Lattes.

I - Da Entidade Mantenedora – fls. 02 e 07

Ato legal da Mantenedora

A Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes” é uma instituição de personalidade jurídica de direito público, constituída em autarquia municipal, e foi autorizada a funcionar pelo Parecer CEE nº 35/70, tendo sido reconhecida pelo Decreto Federal nº 71.830/73. 

Documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora
A documentação referente a esse item está acostada aos autos de fls. 156 a 181.

A Instituição informa o planejamento econômico para implantação do referido Curso de fls. 153 a 155.

II - Da Instituição de Ensino – (fls. 08)

A Escola Superior de Educação Física de Cruzeiro foi criada pela Lei Municipal nº 1.007, de 29 de dezembro de 1969, modificada pela Lei Municipal nº 2.463/91 e alterada a denominação pela Lei Municipal nº 3.694/2005. 

A alteração de denominação foi aprovada pelo Parecer CEE nº 47/2006, passando a denominar-se Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes”.

A Escola em funcionamento há mais de 30 anos  oferece, atualmente, os Cursos de Graduação em Educação Física – Bacharelado e Licenciatura; Fisioterapia, Pedagogia e Enfermagem.

A Instituição tem seu Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI traçado para o triênio 2005/2008, que foi aprovado pelos Conselhos Diretor e de Ensino e Pesquisa.

De fls. 23 a 66, encontra-se cópia do Regimento Geral da Instituição que foi aprovado pelo Parecer CEE nº 577/2006. 

O Prof. Dr. Renato de Sousa Almeida – Doutor em Neurociências pela USP é o Diretor da Instituição – fls. 09.

O Coordenador do Curso é o Prof. Dr. Moacir Wuó – Doutor em Psicologia pela PUC-Campinas – fls. 130, e sua titulação consta às fls. 201.

Segundo a Instituição o Curso de Educação Física fez parte das avaliações do ENADE obtendo conceito 3,0 na escala de 1 a 5 e média 2,6 (fls. 09).

A infra-estrutura é apresentada pela Instituição às fls. 10.

Segundo a Instituição, a Biblioteca tem disponível, atualmente, 3.929 volumes e 248 fitas de vídeos e informa que sua informatização está em fase de conclusão e que o acesso ao seu acervo já se faz por terminais de computadores.

A administração da Biblioteca está sob a responsabilidade de uma profissional da área, devidamente registrada no Conselho Regional de Biblioteconomia (fls 10 e 11).

1. Do Projeto Pedagógico (fls. 04 a 201)

1.1 Justificativa (fls. 68)

“A configuração do Curso de Ciências Biológicas engendrado pela Escola será pautada pela busca do diferencial, principalmente na região do Vale do Paraíba.

‘Neste mundo globalizado, a disponibilidade e a acessibilidade à informação assumem cada vez mais uma importância inquestionável com força matriz do processo social e, ao lado do potencial tecnológico, o domínio do conhecimento é o grande instrumento disponível para melhorar nossas metas de desenvolvimento do plano nacional de saúde da população. Falar de “excluídos” e “incluídos” nos dias de hoje não nos remete somente ao direito às condições essenciais de vida, mas ao próprio futuro desses direitos dependendo da possibilidade do uso fruto da tecnologia e conhecimento.

‘O Curso de Ciências Biológicas já é um curso diferenciado perante os demais e esta é uma característica que será perseguida pela Escola e que define a sua estratégia oferecendo um curso, não somente que atenda às expectativas do mercado do ponto de vista da capacitação tecnológica, principalmente, no que se refere à sua capacidade laboratorial e aos níveis de informação, mas que também apresente uma proposta alternativa que atenda a tudo isso, e vá além, desenvolvendo no aluno a visão humanista, criativa e capaz de elaborar formas e conteúdos mais condizentes com os novos paradigmas de uma sociedade complexa em constantes mudanças”.

1.1 Objetivos Gerais (fls. 70)

O Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura tem como objetivo principal a formação do Biólogo generalista, humanista, crítico e reflexivo, com base no rigor científico e intelectual e pautado em princípios éticos, procurando capacitá-lo para atuar, com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser humano.

1.2 Objetivos Específicos (fls. 70)

A articulação entre o ensino, pesquisa e extensão/assistência, deve garantir um ensino crítico, reflexivo e criativo, que leve à construção do perfil almejado, estimulando a realização de experimentos e/ou de projetos de pesquisa. O conhecimento produzido deve ser socializado, levando em conta a evolução epistemológica dos modelos explicativos do processo saúde-doença; as atividades teóricas e práticas presentes desde o início do curso devem permear toda a formação do Biólogo, de forma integrada e interdisciplinar; proporcionar a visão educativa para a cidadania e a participação plena na sociedade; os princípios de autonomia institucional de flexibilidade deverão integrar estudo/trabalho e pluralidade no currículo; a estratégia pedagógica deve se visar o saber, o saber fazer e o saber conviver; estimular dinâmicas de trabalho em grupo para favorecer a discussão coletiva e as relações interpessoais; a valorização das dimensões éticas e humanísticas visando o desenvolvendo de atitudes e valores orientados para a cidadania e para a solidariedade.

1.3 Perfil Profissiográfico (fls. 72)

O egresso desse Curso será um profissional generalista, crítico, ético e cidadão com espírito de solidariedade; detentor de adequada fundamentação teórica, como base para uma ação competente, que inclua o conhecimento profundo da diversidade dos seres vivos, bem como sua organização e funcionamento em diferentes níveis, suas relações filogenéticas e evolutivas, suas respectivas distribuições e relações com o meio em que vivem; consciente da necessidade de atuar com qualidade e responsabilidade em prol da conservação e manejo da biodiversidade, políticas de saúde, meio ambiente, biotecnologia, bioprosperação, biossegurança, na gestão ambiental, tanto nos aspectos técnico-científicos, quanto na formulação de políticas e de se tornar agente transformador da realidade presente, na busca de melhoria da qualidade de vida; comprometido com os resultados de sua atuação, pautando sua conduta profissional por critérios humanísticos, compromisso com a cidadania e rigor científico, bem como por referenciais éticos legais; consciente de sua responsabilidade como educador, nos vários contextos de atuação profissional; apto a atuar multi e interdisciplinarmente, adaptável à dinâmica do mercado de trabalho e às situações de mudanças contínuas do mesmo; preparado para desenvolver idéias inovadoras e ações estratégicas, capazes de ampliar e aperfeiçoar sua área de atuação.

1.4 Competências e Habilidades (fls. 72 e 73)

Das várias habilidades e competências que o profissional desenvolverá nomearemos algumas delas: 

- pautar-se por princípios da ética democrática: responsabilidade social e ambiental, dignidade humana, direito à vida, justiça, respeito mútuo, participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade;

- reconhecer formas de discriminação racial, social, de gênero, etc. que se fundem, inclusive em alegados pressupostos biológicos, posicionando-se diante delas de forma crítica, com respaldo em pressupostos epistemológicos coerentes e na bibliografia de referência;

- atuar em pesquisa básica e aplicada nas diferentes áreas das Ciências Biológicas, comprometendo-se com a divulgação dos resultados das pesquisas em veículos adequados para ampliar a difusão e ampliação do conhecimento;

- portar-se como educador, consciente de seu papel na formação de cidadão, inclusive na perspectiva sócio-ambiental;

- utilizar o conhecimento sobre organização, gestão e financiamento da pesquisa e sobre a legislação e políticas públicas referentes à área;

- entender o processo histórico de produção do conhecimento das ciências biológicas referente a conceitos /princípios/teorias.

2. Das Vagas (fls. 130)

O Curso oferecerá 80 vagas, sendo 40 para o período diurno e 40 para o noturno. 

3.  Ementário 

A bibliografia básica encontra-se nos autos (fls.86 a 129) e é apresentado o Plano de Ensino (fls. 224 a 283).

4. Estrutura Curricular 

‘O Curso de Ciências Biológicas – Licenciatura terá o total de 3.480 horas, distribuídas da seguinte forma:

	Prática Profissional
	400 horas

	Estágio Supervisionado
	400 horas

	Atividades Complementares(acadêmico-científico-culturais)
	200 horas

	Conteúdos curriculares de natureza científico-cultural
	2.480 horas

	Total
	3.480 horas


‘O estágio curricular é uma atividade obrigatória e supervisionada.

A Estrutura Curricular, juntada aos autos de fls. 220 a 222, atende à Resolução CNE/CP 2, de 19 de Fevereiro de 2002 que institui a duração e a carga horária dos Cursos de Licenciatura, de Graduação Plena, de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, e atende, s.m.j., à Resolução CNE/CES nº 7, de 11 de março de 2002,  que estabelece as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Ciências Biológicas.
5. Relação dos docentes – Deliberação CEE nº 55/2006

O corpo docente do Curso de Ciências Biológicas foi apresentado de fls. 131 a 143, onde se observa que, num total de 14 docentes, 07 são doutores = 50,0%, 06 são mestres = 42,86% e 01 é especialista = 7,14%, atendendo à Deliberação CEE nº 55/2006 que fixa normas para admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de Formação Geral dos Cursos de Tecnologia, em estabelecimentos de Ensino Superior vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo.

6. Termo de compromisso referente à instalação do Curso 

Às fls. 152, foi juntado o Termo de Compromisso onde a Prefeitura Municipal, através de sua autarquia municipal a Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes” se compromete a ampliar o número de livros específicos para o Curso e de periódicos especializados e adquirir material permanente e equipamentos para os laboratórios.

7. Informações Complementares

Foram anexados, ainda, aos autos os seguintes documentos:

1 – Plano de Carreira para o Corpo Docente – fls. 12 a 22.

2 – Relação de livros que serão adquiridos no decorrer da implantação do curso – fls. 134 a 150;

3 – Cópia da Lei Municipal nº 3.694/2005 – dispõe sobre alterações na Lei 1.007/69 – fls. 182 a 185;

4 – Cópia da Lei Municipal nº 1.007/69 – cria a Escola Superior de Educação Física de Cruzeiro – fls. 186 a 188;

5 – Cópia da titulação dos docentes do curso – fls. 189 a 201.

III – Das Considerações da Comissão de  Especialistas 

A Comissão de Especialistas, composta pelos Professores Doutores Lúcia Helena Vasques e Alexandre Lourenço, após analisar o Projeto Pedagógico, apresentou Relatório circunstanciado (fls. 206 a 211) manifestando-se, nos seguintes termos:

“Diante do exposto e com base nas sugestões apresentadas recomendamos que o projeto seja reelaborado, atendendo às observações e sugestões contidas neste relatório.

1. Carga horária

“A carga horária proposta para o curso que totaliza 3.520 horas, distribuídas em 06 semestres com 20 semanas/cada deverá ser justificada de como será cumprida. Quantas aulas/semana? Qual a duração da aula? Cabe ressaltar que para um curso que se presta justamente a ser uma opção para aqueles que trabalham durante o dia, esse seja um regime bastante insalubre em termos de aprendizado. Ainda que possamos considerar que a IES tentou elaborar uma estrutura curricular com considerável carga horária, seria prudente levar em conta que a distribuição do currículo pleno ao longo do tempo é tão importante quanto seu volume, verificando sempre se as disciplinas estão organizadas numa seqüência lógica e se estão integradas em função dos objetivos do curso e do perfil do egresso e se existem evidências de que esteja sendo trabalhada a interdisciplinaridade ao longo do curso. Uma matriz e desenho curriculares devem, portanto, estar atentos à identidade do curso e suas trajetórias, às características múltiplas dos sujeitos nele envolvidos, à multiplicidade dos campos de conhecimento envolvidos na composição de competências, a uma variedade de atividades curriculares, tecnológicas, culturais, enfim, diferentes meios de produção de sentido tanto individual quanto coletivo. 

‘Seria conveniente que a participação dos discentes em atividades acadêmicas (atividades de campo, visitas didáticas, semanas de estudos, entre outras) fosse explicitada e detalhada, uma vez que estas atividades constituem importante contribuição à formação do egresso. Além das etapas usuais para o desenvolvimento de trabalhos práticos em grupos, é fundamental que sejam elaboradas estratégias e ferramentas de avaliação tanto para o diagnóstico ao longo do processo, quanto para a verificação do alcance dos objetivos propostos.

2. Ementário

‘Quanto ao ementário se faz necessário intensa revisão e adequação à proposta do Curso. Seria oportuna a opinião e sugestão dos docentes em organizar os programas de acordo com os critérios de importância e relevância de cada conteúdo, especificar as disciplinas que ministram aulas práticas e o quanto de sua carga horária será destinado a esse fim. Os objetivos do plano norteiam a ação pedagógica que sempre leva em consideração as Diretrizes Curriculares Nacionais e as necessidades dos alunos. Além disso, deverá ser abordada a metodologia de ensino e os critérios de avaliação que necessitam estar em consonância com o perfil de profissional que se pretende formar. Para tanto é essencial que sejam considerados elementos constitutivos, orientadores e reorientadores do processo ensino-aprendizagem

2. Bibliografia Básica que explicite a adequação da organização pedagógica ao perfil do profissional definido

‘A bibliografia das disciplinas deverá ser revisada e atualizada, recomendando-se livros com data de edição recente e que sejam consagrados nas áreas de Ciências Biológicas. Sugere-se que os títulos indicados para a bibliografia básica venham constituir-se de obras de referência do curso e que contemplem parte considerável dos objetivos assim como outras obras que auxiliem o desenvolvimento da ação pedagógica do docente.

‘Apesar de a Instituição oferecer outros cursos como: Educação Física, Fisioterapia, Enfermagem e Pedagogia, apresenta um acervo relativamente precário de 3.929 volumes, além de contar, quase que na totalidade, com assinatura de periódicos não científicos. Seria oportuna a apresentação de um plano físico que se coadune com as perspectivas de expansão de vagas e de número de alunos dos cursos, particularmente deste em análise.

‘Quanto ao sistema de consulta ao acervo, não há esclarecimento sobre a informatização do sistema da biblioteca e nenhum endereço de Internet que se possa consultar para verificar isso.

5. Coordenação do curso

‘Com relação à coordenação do Curso, o que causa estranheza é de que o Projeto foi elaborado pela Profa. Dra. Rita de Cássia R. Vilela Monteiro e a coordenação será exercida por Prof. Dr. Moacir Wuo, assim como também não consta o regime de trabalho a ser aplicado.

6. Caracterização da infra-estrutura física da Instituição reservada para o Curso: 

‘O sucesso da implementação do ensino contextualizado também depende da infra-estrutura institucional (bibliotecas, laboratórios, cinemateca, cursos de atualização permanente para docentes, etc...). Sem ela são impossíveis práticas pedagógicas que transcendam a sala de aula. No projeto em análise não há qualquer detalhamento da estrutura física do curso, especialmente no que se refere às aulas práticas nas diferentes disciplinas e, se a Instituição dispõe de instalações especiais (rampas, corrimões, elevadores, instalações sanitárias, etc.) que permitam o acesso de portadores de necessidades especiais (físicas, auditivas e visuais) ao curso. 

7. Autoavaliação

‘O projeto pedagógico não apresentou uma proposta de auto-avaliação onde os resultados apurados seriam aplicados no desenvolvimento e aperfeiçoamento do Curso. O processo de auto-avaliação demonstra que os pontos importantes à missão da Instituição e aos objetivos do curso estão sendo observados.

‘Após essas recomendações o processo foi baixado em diligência junto à Instituição, que pelo Ofício nº 57/2008 enviou a documentação juntada aos autos de fls. 216 a 305, tendo sido o processo reencaminhado à Comissão de Especialista para a devida análise.

‘A Comissão de Especialista concluiu que a instituição esclareceu os itens recomendados manifestando-se, em seu segundo relatório, favoravelmente à autorização prévia do referido curso, nos termos transcritos abaixo:

‘Diante do exposto, e considerando tratar-se de autorização prévia, recomendamos a autorização para o início do funcionamento do curso de biologia – modalidade licenciatura da Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes”.

A AT deste Conselho ressalta que a Instituição alterou a nomenclatura do Curso de Biologia para “Ciências Biológicas - Licenciatura”, após manifestação da Comissão de Especialista.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do § 1º Art. 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o Projeto do Curso de Ciências Biológicas Licenciatura a ser ministrado pela Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes”, com 80 vagas, sendo 40 para o período diurno e 40 para o período noturno.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a Entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento do termo de compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.





São Paulo, 25 de maio de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho






    
      Relator


3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de maio de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                      Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de junho de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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